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RESUMO 

 

Esta pesquisa investiga de que forma o ensino de língua inglesa pode constituir-se como 

ferramenta de uma educação antirracista na Educação de Jovens e Adultos (EJA), 

propondo uma experiência de autoformação voltada a licenciandos e professores de 

Letras – Inglês. A questão central parte do reconhecimento de que a EJA, marcada por 

desigualdades históricas e raciais, ainda ocupa um lugar marginalizado na formação 

docente e nos currículos dos cursos de Letras. O estudo propõe compreender de que modo 

o estímulo a reflexões críticas sobre o ensino de inglês numa perspectiva antirracista pode 

favorecer a formação de práticas pedagógicas transformadoras e situadas na realidade dos 

sujeitos da EJA.   

Diante desse cenário, o estudo tem como objetivo geral investigar de que forma o ensino 

de língua inglesa pode constituir-se como ferramenta de uma educação antirracista, 

propondo uma experiência de autoformação voltada a licenciandos e docentes da área. 

Como objetivos específicos, busca-se: (1) promover reflexões críticas sobre a relevância 

do ensino de inglês na EJA sob uma perspectiva antirracista e decolonial; e (2) 

desenvolver e analisar um ambiente digital autoformativo que estimule a construção de 

práticas pedagógicas comprometidas com a equidade racial e a valorização dos sujeitos 

da EJA. 

A questão central da pesquisa passa a ser: “De que forma o estímulo de reflexões sobre o 

ensino de língua inglesa numa perspectiva antirracista para a educação de jovens e adultos 

pode favorecer a formação de licenciandos e professores de Letras-Inglês para o 

desenvolvimento de práticas pedagógicas antirracistas no ensino de língua inglesa na 

Educação de Jovens e Adultos?” 

Ancorada em uma abordagem qualitativa, de natureza aplicada e com caráter 

interventivo, a pesquisa articula os fundamentos da Pedagogia das Encruzilhadas (Rufino, 

2019) às concepções de autoformação docente desenvolvidas por Nóvoa (1992, 2009) e 

Josso (2004, 2010), assumindo que a formação é um processo contínuo e situado. O 

percurso metodológico adota a pesquisa-ação, com foco na criação e análise de um site 

autoformativo – disponível em: https://lawngreen-mandrill-194583.hostingersite.com/ – 

estruturado em três eixos de estudo: (1) Compreensão crítica da EJA e seus sujeitos; (2) 
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Educação antirracista e letramento racial; e (3) Práticas pedagógicas no ensino de língua 

inglesa por meio do uso de letras de músicas. 

O site constitui o produto educacional da pesquisa e foi concebido como ambiente de 

aprendizagem autônoma e reflexiva, que articula teoria e prática docente em uma trilha 

de formação crítica. A proposta metodológica valoriza os saberes da experiência, a 

ancestralidade e a subjetividade como dimensões formativas. A construção dos materiais 

e das atividades foi inspirada em elementos simbólicos da cultura afro-brasileira – a 

pedra, o preto velho e a esquina – representando, respectivamente, os fundamentos, a 

escuta ancestral e a invenção pedagógica que compõem o percurso de autoformação. 

O referencial teórico dialoga com autores centrais da educação crítica e antirracista, como 

Freire (2019), Munanga (2003, 2004), Nilma Lino Gomes (2017), Bárbara Carine Soares 

(2020), Akotirene (2019), Crenshaw (1989), Collins (2019) e Pinheiro (2023), que 

sustentam a compreensão do racismo como estrutura social e pedagógica e defendem a 

urgência de práticas educativas comprometidas com a justiça racial e a decolonialidade 

do saber. Tais perspectivas são integradas à reflexão sobre o ensino de línguas, que é 

compreendido como um campo de disputa simbólica, cultural e política, no qual a língua 

inglesa deve ser abordada como instrumento de emancipação, e não como mecanismo de 

reprodução de hegemonias. 

Os resultados parciais indicam que a utilização de ambientes digitais autoformativos, 

mediados por princípios da pedagogia crítica e antirracista, potencializa a autonomia 

docente e promove maior consciência sobre as dimensões raciais e sociais do ensino. As 

narrativas dos participantes evidenciam a relevância de uma formação docente que 

reconheça os sujeitos da EJA como protagonistas de saberes, valorizando suas 

experiências e identidades. A pesquisa reafirma, assim, que o ensino de língua inglesa, 

quando orientado por uma perspectiva antirracista, pode atuar como prática 

emancipatória, contribuindo para o enfrentamento do racismo estrutural, a 

democratização do acesso ao conhecimento e a consolidação da EJA como direito 

educacional e espaço de dignidade. 

O estudo conclui que a autoformação docente, mediada por dispositivos digitais e 

fundamentada na pedagogia das encruzilhadas, constitui um caminho potente para 

repensar a formação de professores de línguas. Ao promover a escuta, a reflexão e a 

criação pedagógica, a proposta reafirma a educação como ato político e humanizador, e 

o ensino de inglês como território de resistência e transformação social. 

  

Palavras-chave: Educação antirracista, Ensino de línguas estrangeiras, EJA, Formação 

de professores, Encruzilhada. 
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